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O Diario de 20 publica uma por-

taria dirigida cm circular aos gover-

nadores civis para que deem as mais

'terminamos ordens para se preenche-

rem-os eonlingcntcs
do recrutament

o :

(Icsdc lS-htí até hoje alim de elevar a

força publica a 30:0th praças como

está fixado pela lei dc 9 de setembro

do corrente anno.

Uma outra pelo mesmo ministerio

do -reino foi publicada no Diario de

'22 e dirigida tambem aos governado-

res civis p ara ordenarcm
aos administra

dores que dêem aos empregados (is-

*acs todo o auxilio alim de evitar a
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applicação á verba nos annos anteceden-

tes. Não temos por procedente a ras'ito. A

incuria passada não justifica a incnria fu-

tura. Porque se não tem gasto até aqui ,

com mais rasão se devia gastar agora.

Mandam-sc todos os annos cortar milha-

res e milhares de arvores, e não se ha de

semiar uma. só ! Aecrtada economia ?'

\lê-sc por isto que ú necessario mui-

ta. prudcncia o circumspccção para effe-

ctuar reformas, e emendar defeitOs. l'o-

róm apezar d'estcs exemplos ainda não

deixamos de votar por todas as reducções.

O mais dillicd é fazel as. Aperfeiçoal-as

c mondal-as das iucorrecçõcs da inexpe-

riencia ou da falta dc tino, será obra para

depois, e sempre mais facil.

que sito tratados resulta, não economia,

mas desperdício.

Por esta rasâo estranhamos que, na

redacção eñ'ectuada,se comprehenda a con-

servação das estradas existentes. Para con-

servar o que está feito são sempre justifi-

cados todos os sarrificios , porque redun-

dam om proveito futuro. O proprietario

que deixa damniñcar as suas propriedades

para poupar os tostõcs que lhc custam os

reparos annuaes, vê-as, dentro em' poucos

nnnos, cahidas em ruínas. c tica inhabili-

tado para colher d'ellas o menor proveito.

N'esta parte é verdadeiro o argumento dos

exaltados panygiristas das dcspezas repro-

ductivas.

Dir-nos hão que era superflua a ver-

ba votada nos annos antecedentes. Talvez.

Mas votar~se uma verba maior não obri-

gava o Estado a despendel-a inteiramente

E a redacção proposta não esta em todo

o caso em proporção com esse excesso que

se pôde suppôr ter existido no que antece-
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Escrevemos ha tempos que a restinga

que se tinha formado no canal da barra

ia. sucecssivamente desapparecendo, e que

era presumivel que dentro de pouco tem-

litado para esta especie de trabalhos, po-

rém cremos que poderia vencer-se , conse-

guindo que d'ellcs se cncarregasse o sr.

Silverio, na actualidade talvez o unico

competente para os dirigir com vantagem,

não só pela sua aptidão, e amor pelo tra-

balho, mas pelo conhecimento que tem ja

do rcgimcn das aguas, e pelo estudo que

tem feito das condições do porto.

Em quanto se seguir o actual syste-

ma de applicar uma pequena somma an-

nual, e de complicar a direcção das obras

com a de trabalhos estranhos, toda a ideia

de melhoramento nos parece sem base, to-

dos os trabalhos serão certamente intru-

ctifcros. rl'aes obras não se fazem a. reta-

lho, e não ha engenheiro que possa pres-

tar lhe a devida attenção, por maior que

seja a sua intelligent-.ia e energia, quan( o

o preoccupa a direcção das obras (Tum

districto. D'estc modo equivale a entre-

gar-nos a discrição , deixando que o mar

e as correntes decidam a seu talante da
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       sevcrmncs que é o mais immoral e escan-

dnloso de todo o paiz.

A maior parte d'csnes escandalos e des-

sas immoralidndos são impulados a um

fuuccionario publico, que é tido o reputa-

(ln por um jiilsijicrulur , um aliciudur ill:

tesfenmnhas, um ¡levas-.so, um rom-npln, um

corrupto?, um humoral, um pi'cvrn'Íro(h›i-,

linnlmente, é repuladn e tido por um (u-

drão publico l
.

Utimccionario a que allmlimns é o céle-

bre e ben¡ conhecido escrivão .luso dos Santos

Sousa.

Doria este funcrinnariu, no n'n-slc pai'l.

se rcspr-ilnssc mais a unirnlillndu c n insti-

çn, ()l'l'.l||u\|'1 (lu lh't lllllllOH Illlllus, ns unsuqu

presídios d'AI'rirn, ainda que os não sui'-

ponins snÍIii-ieulcs pnrn a eXpiaçiio (lo-1 q-ri-

mes que rc altrihuc-m a tino indiguo, rolno

dcvnssu empregado ; porém a pz'otrc-ç'io in-

dcecnte, que lhe tem dispensado certos pur.

sonugcnr, tem obstndo a im¡ r- pormittido

ao accusadu uma vidu regnluda.

 

   

     

    

   

                           

  

   

 

   

                    

  

  

  

 

  

  

      

  

  

     

  
   

   

     

   

dentemente se orçava. Não devemos aere-

dital-o pelo menos, pois que ella de si não

é exaggera da , e o augmento de novos

melhoramentos , que se tem feito , e dos

que se vão fazendo successivamentc, tor-

na improvavcl a conveniencia de votar

este nuno para reparações, uma verba tão

desproporcional com a dos anteriores or-

çamentos.
4

Não approvamos tambem aYreducção

quanto ás verbas destinadas a abertura

de rios e canacs, e á plantação dejmattas

e arvoredos. Estas duas verbas eram já de

si insignificantes , não havia entre elias

e as outras de que constava o orçamento

dos annos passados a menor proporção, e

ainda assim se julgou a proposuo reduzir

uma e eliminar a. outra l

Os rios e portos são n'este paiz uma

classe de melhoramentos como que des-

herdada da fortuna. Nos annos cm que se

votaram ahi milhares de contos para es-

tradas e caminhos de ferro regatearam-se

cem mil réis para profundar um rio , ou

melhorar um porto ! Não dependerá o

melhoramento e progresso do paiz da ca-

nalisaçãu dos rios, e da eommodidade dos

portos de mar ? Só as estradas serão vias

de communicação ?

Temos visto levantar "geraes'clamore
s

por que se reduziu a quinhentos contos a

verba applicada para estradas : apenas

uma ou outra voz terá fallado dos contos

de réis que se ratinharam, da verba para

rios e portos !

Em outros paizes procura-se, ao con-

trario,aproveitar de preferencia estas vias

naturaes,por onde os transportes são sempre

mais baratos a todos os respeitos. Em um

relatorio do ministro dos trabalhos publi-

cos na Belgica,onde devíamos ir buscar ex-

emplos de boa administração, lêmos que da

canalisaçào dos rios provinha á agricultu-

ra duplicada vantagem da que lhe resulta

de quaesquer estradas. Pois entre nós, se

fosse possivel, disseeavam-se todos os rios.

Evitava-sc_assim a necessidade das pon-

tes.

E' deploravel tambem a eliminação

da verba para sementeiras dc arvoredos.

N'esta ha igual desperdício , porque as

arvores no que crescem em cada anne vão

pagando mais que os juros do que custou a

sua plantação. Parece porém que esta

redacção se defende com não se ter dado

introducção de mercadorias sem o pa-

gamento dos direitos que a lci lhe im-

põe.

No Diario dc 21 fo¡ publicado um

decreto cxoncrando o sr. Antonio Ma-

ria Branco da commissão que lhc

l'ora incumbida de redigir o projecto

do processo civil c nomeada para este

lim uma commissão composta dos srs.

João Maria Alves de Sá, Jose' Luciano

de Castro e Caetano de Seixas Mouti-

nho de Vasconcellos.

_r
_

Apreciamos a necessidade de'fazer

economias; reconhecemos a vantagem de

todas os reformas de que resulte diminui-

ção nos encargos do thcsouro; louvâmos a

coragem dos que armstnm com os adver-

sarios, manifestos ou latontes, da conser-

vação das despczas enormes que subcar-

regem o orçamento. Não podemos, porém,

deixar de apreciar tambem o methodo que

se adoptou, a maior ou menor extensão

das reformas, os promenores emtim da me-

dida cujo pensamento elogiamos.

í Por exemplo, achamos digno de lou-

vor que se reduzisse o orçamento extraor-

dinario do ministerio das obras publicas ;

apesar do muito que desejamos o fomento

do paiz, approvaiiios que se diminuissc a

verba annualmente applicada para melho-

ramentos publicos ; mas achamos na pro-

videncia pela qual a redacção se effectuou

defeitos que reprovamos, e ha alguns pon-

tos n'ella que julgamos prejudiciaes e con-

trarios ao seu pensamento.

E' possivel não construir estradas em

tão larga escala como reclama o successi-

vo desenvolvimento da riqueza publica,

porque isso está., e não póde deixar de

estar, sujeito as nossas circumstancias eco-

nomicas. Todos os paizcs dão mais ou

¡nenos largas ao seu progresso, segundo os

recursos lhe sobejam ou escasseiam, e não

ha no mundo nenhum povo , nom a In-

glaterra nem os Estados Unidos, que tan-

tas vezes nos trazem para exemplo , que

não regulem ns suas deepczns pelos meios

de que dispõem os seus orçamentos.

Mas não pôde deixar de attonderse,

sem maior prejuizo,:i conservação dos me-

lhoramentos que existem. tstes recla-

mam assiduos cuidados, e do despreso com

É

.folhetim
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POETAS CELEBRES

IX

OVIDIO

Public Ovidio Naso nascau em Sul-

mona nos Pelignos no anno 44 antes de

Christo.

Descendia de uma familia da. ordem

equestre, e',seu pae o enviou a Roma afim

de se applicar á. cloquencia. que n'aqnelle

tempo fazia n fortuna das mais nobres fa-

mi|ias romanas.

Os progressos de Ovidio foram rapi-

dos : os seus estudos grangcaram-lhe lou-

vores publicos e tiveram grande aceitação.

O mais brilhante futuro lhe estava sem

duvida reservado se a sua irresistível ten-

dencia para a poesia o não lizesse aban-

donar o caminho das honras e da gloria.

Seu pac empregou todos os meios ,

de que podia dispôr, para o afastar do

convivio das musas, usando de meios

brandos e suaves, já aspero's e violentos ,

 

fazendo-lhe ver o futuro, que o seu nas-

cimento |he reservasz , empregando os

seus talentos em serviço do estado

O genio da poesia, porém, havia sub-

jugado o poeta z não havia fugir-lhe. Os

negocios publicos lhe causavam tedío , e

por morte de seu pac abdicou todos os

cargos, que havia servido com dignidade,

para se entregar todolá sua paixão domi-

nante.

Compunha com uma facilidade espan-

tosa, mas nãojtinhaj paciencia de emen-

dar e castigar seus escriptos. D'ahi pro-

vem as faltas e imperfeições indesculpa-

veis, que abundam em suas obras.

Apezar de se não encontrar n'ellas

essas expressões obscenas e torpes , que

pullulam em Catullo, em Marcial e mes-

mo em Horacio, são comtudo tão malicio-

sos e proprios para corromper os bons cos-

tumes os quadros de volupia e de libcrti-

nagcm ., que se encontram nas Metamor-

phoses, em a Arte d'amur e em os trez

livros dos Amores, que a sua leitura é ge-

ralmente considerada como das mais peri-

gosas para o estudo da mocidade.

Tomando por pretexto as suas poe-

sias licenciosas, Augusto , que primeira-

mente havia recebido a Ovídio na corte

  

po, e só pelo movimento natural das cor-

rentes , desapparecesse do todo. Esta pre-

visão que lizcramos tomando por funda-

mento a opinião auctorisada

do sr. engenheiro director, está verilica-

da. 'l'cm ultimamente sahido diversas em-

barcações carregadas em quasi baixa-mar,

sem tocar sequer em qualquer

canaL

satisfazer as apprchensõos que existiam em

alguns espiritas menos esclarecidos, como

pelo benelicio que d'ahi resulta ao com-

mercio d'estc porto. Aos que contra a nos_-

sa ai'lirmativa se conjnraram , veio elle

desmentil-os. Isso nos satisfaz.

hrar a necessidade de olhar com alguma

attenção para os melhoramentos de que a

nossa barra precisa.

restinga que levantou, bom é; mas pare-

ce-nos que. não devemos contentar-nos em

esperar os beneficios da natureza, e que

devemos auxilial-os e secundal-os com os

meios que a arte aconselha. Sc algumas

vezes se pode conliar que as correntes

emendem por si o mal que fizeram, como

agora aconteceu , outras vezes é necessa-

rio não só arrcdar esse mal, mas preve-

nil-o e obstar-lhe. E ainda niiu só isso é

nccssario : é necessario tambem melhorar

as condições actuaes,que não são ainda as

que podem,

n
   

     

  

 

  

 

e competente

ponto do

Estimamos este facto, não tanto para

1

Seria talvez agora a occasião de lem-

Que o mar dest'nça a

oa as que devem ser.

Os poucos meios que estão adjudica-

dos para estas obras, fazem com que uma

grande parte d'elles se inutilise todos os

annos. Com areccita total de dez annos,

empregada por uma só vez, conseguir-sec

bia um resultado incomparavclmente
mais

importante, do que se

que se ha de gastar , continuando a pre-

aproveitará com o

sente receita, em vinte annoa. Pelo metho-

do que actualmente se segue, vão desap-

parecendo todos os annos alguns contos

de réis com pouco ou nenhum fructo.

Conviria fazer dans cousas : levantar

uma sommra avultada adjudicando á amor-

tisação d'ella uma parte da receita duran-

te certo numero d'annos, c encarregar um

engenheiro intelligente e prático de em-

prchender as obras que fossem julgadas

de reconhecido proveito.A primeira difficul-

dade não é pequena,inas tigura-se-nos su-

peravcl.A segunda seria talvez ¡nation-,por-

que escassêa no nosso paiz o pessoal habi-

r-J-r
-_E'

e lhe havia dispensado o seu favor , des-

terrou-o para 'Temos , nos Gotas, sobre o

Ponto Euxino na boca do Danubio.

O verdadeiro motivo d'estc desterro

ainda hoje um mysterio, e sel-o-ha sem

duvida sempre. O pretexto allogado pelo

imperador não sc póde aceitar em vista da

protecção, que elle concedia a Horacio ,

cujas poesias não são das mais moralisa-

doras.

Querem alguns, e com alguns fun-

damentos, tirados de varias passagens das

suas obras, que o poeta, tendo ousado le-

vantar suas vistas sobre a princeza Livia,

  

rem sido resolvidas as dúvidas que se ti-

nhrm suscitado sobre a referem da enge-

nharia civil, e diz-se que esta foi hontem

assignada por El-Rei.

da discussão que se travou em conselho,

entre as duas opiniões em que estava (li-

vidido o ministerio, mas é de crer que al-

guns dos dissidentes fizessem sacrifício

da. sua opinião no altar da patria , e que

não haja a lamentar nenhum desastre na

oarca ministerial.

pre quando ha a optar entre a sustenta.-

ção d'ellas e o logar de ministro. Os mais

teimosos cedem tl'ordinario quando se tra-

t

que valha um tal sacrilicio.

pria convenicncia do pniz queria que o mi-

nisterio não caisse n'esta questão. Valia

pouco o amor proprio dos homens , mas

importava muito a dignidade do governo.

E' necessario que o governo adquira a

força indispensavel para effectuar refor-

mas importantes. Se os brados de uma

corporação, insurreccionada ante a prospe-

etiva d'uma redacção dos seus vencimen-

tos, tizessc baqucar o ministerio, não (le-

via perder-se a esperança de ver entrar a

ordem nas nossas finanças ?

essa sorte.

-_--_----_

Dai-se como positiva a noticia de tc-   

 

  

  

  

  

   

  

  

    

    

 

  

  

  

   

  

  

  

Ainda se não sabem os promenorcs

Estas dissideacias compõem-sc sem-

a de largar a pasta. Não ha. pertinacia

No entretanto, eonfcsscmos que a pro-

Não apadrinhamos nenhuma violencia

inutil , a Hagração de quacsquer direitos

legítimos, sem imperiosa necessidade pu-

blica; mas nós temos visto acobertar-te to-

dos os abusos com pretextos honestos, e

não ha lado para onde o reformador se

volte d'onde não ouça logo fallar cm ty-

rannia, em direitos ameaçados etc.

A' atlendcr a estes e outros proje-

cteís de dcfcza, que se havia de fazer 'P

Augmentar o imposto ? Mas tambem o

povo grita que não quer pagar mais 'P Não

havia nyeste caso senão um expediente:

fechar olhos e caminhar ao abysmo.

_4'
_-

AO PAIZ E AOS EXM." MINISTROS DA JUSTIÇA

E REINO

O julgado d'Abergaria n Velha é apon-

tado, como'o mais innnornl e escandaloso

do districtu d'Avoiro ; nós, porém, vamos

mais longo, sem receio do dcslncntido as-

M

o fim do seu destcrro, cujo peso mais ag-

gravnva a lembrança dos prazeres , que

havia deixado em Roma.

O novo imperador não se mostrou

menos insensível ás queixas do poeta do

que o tinha sido o seu antecessor; e Ovi-

dío morre no seu exilio sem ter a satisfa-

ção de tornar a respirar o ar puro e em-

balsamado da Italia - alvo constante de

todos seus anhelos.

Durante o tempo do seu desterro

compoz Ovidio as Tristes ou elegias lu-

_ rimosas e as Cartas escriptas do Ponto ,

em as quaes o poeta dá largas as suas

queixas, chorando os males, que o contris-

   

esposa de Augusto , encontrara n'esto

acontecimento a sua desgraça.

Fosse, porém, qual fosse o motivo do

desterro do poeta, é certo que o despeito

do imperador se não dissipou com o tem-

po, e nunca Ovídio pôde conseguir o seu

perdão apezar dos louvores, quo elle pro-

digalisava a Augusto e a Tiberio, succes-

sor d'oste.

Quando constou a Ovídio a morte

do primeiro, consagrou á. sua memoria

uma. especie dc templo, onde todas as

manhãs olfcrccia incenso. Esperava elle

por meio diestes actos humilhantes tocar o

coração de Tibcrio em seu favor , e d'ahi

tavam.

Tanto n'estas obras como nas suas

Heroídes procurou o poeta pintar os des-

gostos. que opprimiam sua alma. Esta ul-

tima, porém, assim como as illetamorpho-

ses, Arte d'amar c os livros dos Amores,

em que já tocamos, são considerados como

uma escola de libertinagem e de' sensuali-

dade, cuja leitura se deve evitar.

Ovídio escreveu tambem seis livros

dos Fastos, os Remedíos do amar, Ibis e a

Marim, tragedia que se perdeu. Attribue-

se-lhc tambem o llleios de conservar a bel-

leza, os Hdieuticos e outros mais.

x

listas para a turha raza dos profanos ,

como diria ahi qualquer vaidosa e incha-

do scientilico, dos muitos que em Portu-

(T

Õ . . . .

rem uma seicncm , que felizmente é so

d'elles, e a qual, aliaz, ninguem inveja.

A immoralidiule cm Albm'gmía dc dia

para din caminha dcsanroutmla. Ainda niio

hn muito tempo se organisou ali uniu cum-

panhiu do olho rico, e aponta-ae como

membro Il'olln o actual administrador,.lon-

qnim Antonio diAhueidn Miranda l i l

Aos ox.“M ministros do reino ojos-

tiça, em nome da mural publica o cm

nome dos (Ippl'illlldO'l, pedimos providen-

rias e providencias prompth e euorgirav_

mas não se conte para is-o eum o nciunl

juiz da comarca Joaquim José da Mutlu.

lluje o escrivão José dos Santos Sou-

sa: ámanhii os seus misornreis protect..-

res.

Aos trihnnnea para recebermos o vil

forrele de calumniaulur, ou para ncnbai-

[nos de confundir o nosso Izeroe.

*91:31

(Segue o reconhecimento.)

*
-

ARMAMENTO E DEPENSÃO DO ?MZ

XVI

Temo~nos alongado um pouco mais

na parte dedicada a fortiñcação do paiz ,

por isso que tacs estudos, por sua espe-

cial indole e naturezas nunca tinham bai-

ado das regiões superiores dos especia-

al andam soberbos e afauos c apregoa-

Apresentado pois o nosso plano acer-

ca das fortiticações, incumbe-nos, para re-

matar este trabalho , dizer alguma coisa

sobre o armamento c organisação.

E' sabido que depois da batalha de

Sadcwa, todas as nações a uma tratam

eom afan de modificar o transformar o

seu armamento, por quanto, segundo a

opinião geral, a espingarda

do carregar pela. culatra é a unica que

satisfaz as exigencias da guerra moderna.

de agulha ou

0 problema, que convinha resolver ,

abrangia duas circumstancias prinuipaes,

quaes são -- disparar, n'uma certa unida-

de de tempo, o maximo numero de tiros

certeiros, e dar ao projectil o quanto pos-

sivel maior alcance.

E' evidente que a primeira condição

é a que mais sobrelcva o importa tornar

cñ'eetiva.

Ora, na opinião dos mestres da scien-

M

E' tido este poeta como o mais bcllo

espirito do seu tempo. Em poucos escripto-

res antigos se nota um genio tão fecundo

o tão brilhante.

Apezar de todos os defeitos, que es-

curecem as obras d'cste escriptor , não se

lhe póde negar uma extraordinaria vivaci-

dade e uma doçura , que encanta. O as-

pidc acha-sc occulto debaixo das dores

mais bellas, aspiranth o ambiente dos mais

jocundos aromas.

3' comtuilo demasiado prolixo em

suas narrativas, continuadamentc interrom-

pidas por exemplos e imagens, que fazem

perder o interesse da sua leitura.

Emñm, como diz certo escriptor fran-

cez, «se elle tivesse sabido regular sua.

imaginação vagabunda ; se tivesse sacri-

ficado tudo o que a sua veia facil produ-

zia sem escolha e sem criterio ; se o espi-

rito não tivesse sempre brilhado n'ellc á

custa do capírito ; se não tivosse negligen-

ciado o sentimento para correr após os

pensamentos bellos e añ'ectados; em uma

palavra, se o seu coração tivesse sido mais

sensível, elle teria merecido um logar en-

tre Virgilio e Horacio»

Morreu em 'l'omos no anno 16 de'

Jesus Christo. F. u Cssmo.
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cia., o problema fico!! resolvido no tido o

..vu cada uma das ~uas partos com a cons-

".i l'”.':d0 das modernas c~pingar~ia~i do au-

oiorm diversos' , o diversos types, com-

q-innto o sy-tl'ma .st-ju o mesmo u idI-nti-

ca a int-:0 t'nndnmf'ntal.

Portugal , posto que em mais restri-

r'tns limites , seguiu a ilnpulsño geral da

E tropa ; e o Rr. Fontes, quando ministro

da guerra , cuidou de aimur o exercito

com :H espingardus modeinas.

Para is-o noineou nina OOHHItírNã"

('0mp0~it\ "lc atu'torisados e-pccialidm, (por

cxaminassi-m a caraliina \Vc-stlcy Richards,

que fôra rxpru'immrtadu na quinta do A'.-

foito, em presença do mini-tro da guerra.

A connnissño , (ll-pois du um longo

preainhulo , no qual adduz ideias e apre-

sl'ntn argumentos, com todos os quacs não

e já agent po~sircl o conformar-nos , 1'9-

peitou a cnrabina “Í. Richards, e apenas

:ici-oitava a cnrabina de Enllcld do carre-

gar pela culatra eomo ensaio no armumrn-

to du dois hatalliõos de caça-'lorcs.

O n'. Iuinl~tr0, que então gen-ia as

coisas da guerra, não ›e foz cargo d'i-,ste

parecer e attontando na necessidade de me-

lhor-ir as :ti-:iris como instrumento de guer-

Ia, sem lhe importar quae-qoor outra-i rir-

c-nnistann-ias , determinou mandar congre-

gar de novo u commi<sño, tl qual submet-

teu o cxann' da c-piugarula do agulha pru--

siaua , c da combina \VustIvy-Richards

com o nano \Vltwmtlh

() Hr'gtltnlo pare-cer da connnissãu é

não só muito mai- explicito e racional do

que o primeiro, mas assenta desde logo

tios pontos c~ss+tnc'ali<siiuos.

Em primeiro logar, apta pela espin-

garda du olitnrador independente; em ise-

g'lttllu logar, demonstra a necessidade do

haver um adarino gr'al em todo o excr-

rito; e cm terceiro e ultimo logar ein-are-

re a vantagem do se converte: em as o›=-

pingardas Entield , com quo está armada

n infnnteria, no systems de carregar pela

culatra.

Logo em seguida, opinou a Commis-

sito porque se adoptasse a. arma Richards

com o (':ino \VitWorth hexagunal, de car-

rngnr pela culatra , e bala forcada o não

tlxpaniivn, RO bem que esta espingarda

tivossu o adarme diff-:rente do adoptado,

porque rra de ll milímetros.

A qualidade dos materiaes , a resis-

tencia do t'ann, a certeza eo alcance eram

outras tantas qualidades que abonavam tal

c=-trtdhii, além dc que a "Spingardtt Wcstlcy

Richards com o cano WItWorth era a que

tinha maior otí'nita no mercado.

'l'aes foram os fundamentos do sc-

gundo parecer da eommissao, que o sr.

ministro da guerra aceeitou.

Diversos commissorios partiram para

Inglaterra o parch que a alguem foram

dado-i amplos o Iatns poderes para contra-

4-tar i-m lnwes porventura diversas e não

sabemos até se contraria-1.

Boatos verdmleiramente peneiras e

attcutaturios da dignidade e honra do al-

guns dos individuos nomeados correram e

propalaram-ie por ahi, e força é dizer

que as suspeitas alevantadas ninguem tra-

tou de as desvanccel'.

Não «ineromm nós fazm--nos echo de

rancores pessoaes nom avental' accusações

som provas. Temos para nós que a cara-

hina Richards com que foram nl'mHIlt'H os

batalliõcs do caçadores, não convém, pur-

que possuem adarme diverso , não pôde

dar o maximo numero de tiros por isso

que a capsulu fulminante é independente

do cartuxo.

Sa ú verdade que o cano iii-'to provém

da fabrica t 'ithrth , como se diz , mas

sim da fabrica Richards, então, sem robu-

ço atñrmaiuos que fomos completamente

logrados e fizemos um negocio deploravcl

e ruinoso.

As carabinmv sairam por um preço

excessivo e o priz, longe de ganhar, per-

di-u com tiio desassisiids compra talvez

uns 80 contos ou mais.

Rr'petimos. Faltam-nos bases seguras

para assentar juízos, e não é intuito nos-

ao alvidrnr suspeitas contra quem quer

que seja.

Bom soria que se npurasse a verda-

de, e que desst todos os eselurccimen-

tos aqnclles, que por honra e brio deviam

dal-os.

Volttmdn todavia ao nosso proposito,

a tendo rejeitado a espingarda VVestley-

Ric-hards , com ou sem cano Witworth ,

que o governo inglez não quiz, ou apenas

aceitou para chat'innr os cofres e liottento-

tes do Cabo da Boa-Esperança, resta-nos

considerar alguns outros systemas, o re-

cmnmendar os que se nos aHigurarem me-

lhores.

O nosso exercito possue talvez umas

vinte e tantas nnl espingnrdus de Entield

e Minie, que seria util transformar em

armas de carregar pula culatra, como tem

feito todas as nações , ainda as tuenoa

adiantados.

A Inglaterra transformou mais de

250-000 enpingardas de carregar pela bo-

ca, e o mesmo üzeram a Russia, França ,

Austria, Belgica, Hollanda, Italia,5IIespa-

nha, Saiasa, etc.

O "msmo devemos tambem fazer.

Importa , porém, propor agora uma

interrogação.

Para offeetnar tnl transformação cun-

virá montar uma oHicina no arsenal do

exercito, ou arrematar a obra nas grandes

fabricas estrangeiras ?

Pa“em que o sr.

;jzi do primeiro pawcur, o einrplanto a nós

não t--inos rvbuço ein declarar quo segui-

, mos a mesmo. opiniao, porque a transfor-

mação feita em fabricar¡ estrangeiras é,

mais dispcndiosa.

[tem sabm'nos que ha em geral gran-

de vantagem em aproveitar a predileção

das grandes faln'icas , até nos artefartos

necessariaq são de pequeno preço e a eco-

i noinia rc-anltnntll é avnltada.

por menos du 25 schellings, ao passo que

no arsenal talvez se alcance por dois tor-

ços d'cstn preço.

'l'rathfoimadas estos e-:pingardas e

contando as carabinas Richards, com quo

e-tão armados os batalhõns de caçadores ,

toiinmuw, pois, desde para mais de trin-

ta mil espingardas de carregar pela cula-

tra.

 

(Jornal do Commercio.)
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Alliançn Il(- Portugal com os Esta-

dos Unidos e a !Russia

Por troz vezes já temos tido nesta.

l folha que se falla muito no :issumpto que

a ¡io-asa epigrnplie indir-3. e que se acha-

vam entaboladas negociações , ou se ha-

viam f“ilo propostas a tal respeito, julgan-

do muitas pessoas de longa experiencia

.vantajosa em principio nina tal tn'guchi-

ção, sobre tudo em presença do nosso en'-

l tado actual e das machinações que buscam

(lPSIHllr a nosz ant0noinia, por em quan-

to com a prepaganda para o vnnsogiiitnen-

to d'une ahominavel (lesitlemlum por

meios pacii'it'os, mas talvez mais tarde com

a pratica de meios violentos.

Arhanios agora confirmadas as infor-

maçi'ies que a respeito de tc'io importante

nss'impto demos aos nus-os leitores no tim

do IIICI. Iiltimo e começo do iuztual, na in-

teressante uurrcspoudenuia do Diario i'lIcr-

cantíl, que nccresceuta além disso alguns

esclarecimentos: - «Pai-ecc, diz ella, que

oa governos da Russia e dos Es adus Uni-

dos, tornaram uovmnonte n S'tllicilal' do

'msm governo a concossão de estabelece-

' rem em algum ponto do territorio portu-

gnez, do cuntint'ntl! ou das ilhas, nn'. de-

posito para ahaetcrimr-nto dos navios de

guerra d'aquellas duas noções.

Em troca d'este serviço aquellas duas

potências eomprmnottom-w a celebrar corn

nouco um tratado de alliauça Olfôllâiva e

deffcnuit'a, a garantir-nos toda a sorte de

auxilio do que catecismos, dada «a even-

tualnlade de uma. revisão da Carta geo-

graphica da Europa», emiin , comporta.-

rcin-se para eoninosco como amigos tieis

e dedicadm que tudo arriscam em prol

dessa amizade e dedicação. Os interesses

seriam mutnos.

Parece que tambem os Estados Uni-

dos se promptiíicam a tomar, não se¡ que

parte da nessa divida consolidada , caso

nos pl'ustcmos a entrar ahertu ou mesmo

ostensivamente na alliança russo-america-

no.1»

O correspomleute ohsorva que o as-

sumpto devo ser muito meditado, sobretu-

do em presença das lições da historia. -

(Diario de Notícias.)
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lllnlstcrlo (las obras publicas,

eommereio c Industria

DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE

 

Conviudo regular a distribuição dos

fundos votados ao governo no orçamento

extraordinario do ministerio das obras pn-

blicas, Commercio e industria, em harmo-

nia com a marcha moderada e progressiva

que ultimamente se tem (20113”guld0 e-ta-

heleCcr, sem prejuizo do possivel e devi-

do destenvolvimento, como requerem as

actuaos circumstancius ; hei por bem ,

usando da auctorisução conectiida ao go-

verno pela carta do lei de 9 de setembro

d'cste anno, determinar o seguinte:

Artigo l.° No actual anno economi-

co de 1808-1869. a dospnza extraordina-

ria do ministerio das obras publicas, com-

mercio e industria não cxendorá as verbas

tixadas na tahclla que baixa assignada

pelo ministro e secretario (Postado do mes-

mo ministerio, e que tica fazendo parte

d'este decreto. '

Art. 2.” No corrente mez e nos se-

guintes do actual anno economico não se

(Iespiitillei'á, nos diH'ereutos serviços, maior

somma do qua a correspondente a cada

um tl'eSses mezes, prOporcioualmente á

vei-ha fixada para todo o anno na mesma

tabella.

Art. 3 ° Não serão ceinprehendidas

nas disposições dos artigos l.° e 2.°:

l.° As despezas effectnadas, pa-

gas ou em divida. , calculadas estas em

93:0005000 réis ;

2.” A parte dos vencimentos dos

engenheiros, architectos e conductores que

actualmente se paga pelas (litfcrcntcs ver-

bas do orçamento extraordinario, calculada

em 98:0005000 réis.

Art. 4.° Os vencimentos do pessoal

tochnico continuarão a ser pagos pela ver-

ba de 51:4?)05200 réis, aut-torisada no

capitulo 11.”, artigo 36.°, do' orçamento

ordinaria do ministerio das obras publicas,

e por outras verbos igualmente auctorisa-

marun dc Sá foi '

da. guerra :, mas :Foste caso as machinas A

A transformação não póde obter-se '

 

das no mesmo orçamento; devendo, tão

sómente o quo faltar para Complemento

dos vein-iniunt'n do pessoal tcchnit-o, sor

tirado das tlitti'reutcs verbas do orçamen-

to extraordinarin do mesmo ministerio.

Art. 5.” A dl^sp07dt que seifzn com

os vencimentos do peswal tc-chnit-o será

nt'çada c. escriptura-la separadamente n lim

dc ser dest-ripta no Capitulo e artigo_ coin-

pi-tente do orçamento ordinarin.

Os ministrou e secretarias d'estndo de

todas as repartição-s o tenham assim en-

tenditlo e façam executar. Paço, em 15

de ouluhro de 1808. = REI. = Murgurz

de :Sá da. Bandeira :1 Antonio, Bispo de

l-'izeu r: Curtos Bento du »SV/uu = Anto-

nio Peguür) Saímos de Andrade z:: lose'

Mai-m Latino Coelho = Sebastião Lopes

da Calheiros e Menezes-

Tabeua da distribuição da despeza.

extraordinaría. do ministerio das

obras publicas, commereío e in-

dustria para. o exercicio de 1868

1869, a que se refere o decreto

de 15 de outubro de 1863 e d"el-

1e_,fa.z parte

_m

 

Designação da despeza Importancias

 

Estudos de estradas, cnini-

nhos de ferro , portos e

rios . . . . . .

Fisczilisaçño da construcção

das linhas fer-rena . .

10:0005000

3:0003000

 

2010005000Reparação das estradas .

' Melhoramentos de portes e

rios, incluindo o Mendo-

go e o Tcio , obras hy-

draulivas nas bacias das

t'ibeiras o rcgiinon de a-

guan1 Correntes . . .

Construcção de estradas de

1.'L ordem no continente

do reino . . . .

Subsídio para estradas mu-

nicipans,<:iistrictues e rc-

spectivm pontes , .

Monumento cinisagrado á.

memoria de S. M. I. 0

senhor l). Pedro IV, du-

que de Bragança . .

Obras da nora. alfandcga

do Porto, editício desti-

nado ao serviço do ini-

nistHrio (lo reino o con-

tinuação das obras da

praça. do Commercio .

900005000 l

5000005000

1500005000

300005000

80:0005000

8832000i3000

 

m

Ministerio das obras publicas, com-

morcio c indu-drin, em 15 de outubro de

1868. = Sebastião Lopes Calheiros de

Mmezes.

("Dinrim de 16 de outubro.)

Mlnlstcrlo dos negocios tlo

reino

Direcção geral de instrucção pu-

bliea.

1.“ Repartição

Senhor.-Uma COI'pm-açi'io, que auxi-

lio o governo com illustrado conselho na

decisão dos negocios geraes do ensino, é

instituição de que não prescinde um sys-

tema regular de insti'ucçi'to publica.

Constituil-a com individuos praticas

em todos as províncias do saber humano;

o designados polos estabelecimentos littcn

rarios e scientiiicos, é o modo de a revea-

tir de uma competencia indeclinavel, e de

uma nllutOI'idndo insuspeita.

Uma congregação, organisada eom

estes elementos, não pode nem deve ser

permanente. Sobre dospendiosa, afastar-iu

do exercicio do magisterio muitos profes-

sores, e dos mais eminentes, ,causando

assim aos estudm maior damno do que

utilidade. Além d'isto era inconveniente

OL'CIIPÍH' BHÍDPPO 08 HIGHÍIIOÉ “H mesmas h”"

mem questões.A votação nnporiaperpetuo

silencio'ao que ñuára veucido;e a ideia no-

va,snifocada no principio, mal ousaria tor-

llartl produzir-SC “nto 05| IIIQSHÍO¡ que unla

vez a rcpolliram. D'esthn-te o campo da

discussão ir-se-ía encurtando, e a corpo-

ração dcscuiría pouco a pouco dos pro-

blemas geraes, que requerem a sua in-

tervenção, para os casos particulares que

não e justitimuu.

O conselho geral de instrucçiio pu-

blica, por mais illustrados que fossem Os

seus Voguos, não podia satisfazer a todos

as condições indicadas. Pelo contrario,

uma assembleia de pessoas eleitas annual-

mcnte peles estabelecimentos litterarios, e

reunidas no tempo em que se interrompeu¡

os trabalhos do magistcrio, conseguiria

melhor o tim proposto.

N'esta assembleia. ou conferencia dc-

vem estar representadas todas as escolas,

seja qual fôr o ministerio de que depen-

dam. Assim 0 aconselha a ligação natural

das disciplinas, pois que ás mesmas esco-

las especiaes ou de applicaçño não póde.

ser iudit'l'erente a organisaçito dos cursos

geracs que lhes são prepuratorios. D'esta

cOuferencia resultar-a um dia a simplilioa-

çi'to., a harmonia o unidade do ensino e dos

methodns, seu¡ detrimento da índole pro-

pria e da missão peculiar n cada insti-

tuto.

A insirncçño primaria ni'io deve dci.-

xar de ter na conferencia fieis interpretou

ezclosm promotores. Entre os modestos

npnrarios da. civilisação do povo ni'ío falta

ÍlilÍ'ln pOSSü “Sclllrelfel' Il c“llfel'encia enco-

lar coni a luz de uma exiicrieneia que a

grandeza dos talentos versudns nos altos

estudos não nuppre nen¡ ri-jeita.

O ensino particular tem nas duas ei-

dades de Lisboa e Porto notavcl impor-

tancia_ Os que o exercem virem mais

perto das familias e estimam ás vezes

niais aojusto a inllucnoia que podem ter

nu espirito do povo as providencias supe-

riores. Alem d isso, para bem conhecer as

relaçoes que cumpre estabelecer entre o

cnuino oflicial e o ensino llVrt!, é mister

que os representantes de um e de outro

so'am igualmente consultados.

O principio da representação conduz

no da eleição. Os delegados das corpora-

ções litterarias devem ser escolhidos por

estas eom antecipação bastante, para que

se preparem com o estudo profundo des

assumptos que têem de ser tratados na

conferencia.

Este principio não podia sor applica-

do nos professores de instrucçño prima-

ria. A nomeação d'u-tes pertuncerá. ao

governo, ouvidos previamente os comniis-

Sarios dos estudos de todos os distri-

ctos.

Muitas vezes acontecerá que os de-

legados das polytouhnicas e de outras 6...(- '

colas sejam ao mesmo tempo pl'ufnusores

nes estabeloniowntos do ensino industrial

o agricola. Considerando esta rircnm-tan-

ria, ainda que eventual, e pooderando a

convenieiicia de não augmontar muito o

numero dos vogai-s da conferencia escolar,

parece bastante deixar ao ministro das

obras publicas a nomeação de um delega-

do que represente os institutos dependen-

tes do seu ministerio-

Quanto a algumas especialidades,

apontu ligadas com o systems. geral de

estudos, é sumciente anctorisar a conf"-

l'ellciãl n Chill“ni' “O 51"" gl'elltit), qu“n'lu O

julgue necessario, as pessoas habilita-

das pa'a a esclarecer em materias espe-

cities.

Finalmente convcm que o governo se

reserve a livre escolha de dois delegados,

ja para. servirem como de arbitros entre

os representantes apaixoaadOs das diver-

sas escolas, já para preencher ns lacunas

que as eleições parcines acaso deixariam

na constituição da conferencia escolar.

Aos delegados é justo abanar um

subsidio que, se os não dispensa de se

excitarem pelo respeito da corporação que

os elegeu e pelo amor da causa a que scr-

vem, lho compensa_ os encargos n que os

obriga a mudança temperaria de residen-

cia ou a distrucçño dos negocios domesti-

Cos.

A dunpeza resultante da organiSação

iurliCada não exceder-ii, nas hypotheses

menm favornveis, n 1:8005000 rs. A ver-

ba auctorisada para ordenados aos Vognes

do conselho geral de instrucção public-a é

de (it-10013000 rs. Suppriniido pois o con-

selho e creada a conferennia escolar, ba-

verá no orçamento uma dilferença de réis

4:6005000 a faror do novo systems.

Por estas considerações os ministros

de V. M. têem a honra de submetter á

approração de V. M. o seguinte projecto

de decreto.

Secretaria d'estado dos negocios do

reino, em 14 de outubro de 180' .=Mu1'-

guez de ó'á da BandeirazAntonio, Bispo

de Vízeu=Autanío Pequito Seixas de An-

drade=José María Latino Coelho=Car-

los Bento da Silva=Sebastíão Lopes de

Calheiros e Meneses.

Tomando em consideração o relatorio

dos ministros e secretarios d'estado de

todas as repartições, e usando da auetOri-

nação concedida ao meu governo pela

curta de lei de 9 de Setembro ultimo ;

bei por bem decretar o seguinte :

Artigo l.° E' extineto o conselho

geral de iostrueçiio publica, croado pela

carta do lei de 7 do junho de 1859.

Art. 2.° E'creiida uma conferencia

escolar composta de delegados esieolhidos

no principio de cada anne, parte pelas

Corporações litterarias e Scientllicns a quem

é concedido e direito de eleger, parte pelo

governo.

§ l.° Tum direito de enviar um de-

legado à conferencia escolar:

Cada uma das faculdades da univer-

sidade de Coimbra

A academia real das sciencias ;

A escola polytachnica de Lisboa;

A academia polyteclinica do Porto ;

Cada uma das escolas medico-cirur-

gicns do continente;

A escola do exercito ;

A escola naval ; -

Cada. um dos seminarios diocesanos

que forem normalmente' frequentados por

mais de setenta alumnos ;

Cada um dos lyceus naciouaes de

Lisboa, Coimbra e Porto.

§ 2.° Dois delegadoq sito eleitos,nm

em LinbOa, outro no Porto, polos directo-

ros de collegios e professores particulares,

legalmente habilitados, residentes em ca-

da uma d'estas cidades.

§ 3.” O mini-tro das obras publi-

cas, comlneroio e industria nomeia um

delegado que represente os estabelecimen-

tos do ensino industrial e agricola.

§ 4.° O ministro e secretario d'ee-

 

tado dos negra-ins do reino designa cinco

delegados, sendo dois da sua livre eseolha,

e tres d'entre os professores de instrução

primaria que forem propostos pelos com~

missarios dos estudos.

§ Õ." A conferencia escolar tem por

presidente o ministro e secretario d'estado

dos negocios do reino, por vice-presiden-

te o cardeal patriarcha de Lisboa., e por

secretario o director geral de inntrucçi'to

publica ou quem o substituir.

§ 6.° Podem tomar uesento na con-

fia-envia as pessoas que ella julgar necessa-

rio convidar para a esclarecerem em em

assuiuptns especiaes.

Art. 3.“ A' Conferencia escalar per-

tnnve cmittir parecer ácerca de todos

os negocios sobre que for mandada c0n-

saltar pelo governo; propor as reformas

e providencias que julgar para bem do

ensino ; o apresentar o relatorio dos seus

trabalhos.

Art. 4.° A conferencia escolar tem

cada anne nina sessão Que dura desde l

de Setembro até ao dia 15, e pride ser pro-

rogada pelo governo até ao tim do dito

Inez.

z § unit-o. No primeiro dia da sessao-

cada delegado apresenta o relatorio de 08--

tado da corporação que o elegeu, com

referi-ncia ao anno lindo.

Art. É) ° O¡ delegados lêem direito

a um subsidio de 1.6600 réis pos dia no

tompo da sessão. Os que residireni longo

da capital são indeninisados das dcsprzas

(le _jornada calculadas na razão de 20 réis

por kilometro em caminho de ferro, e do

dobro nas estradas ordinarias.

Art. 0° O gowrno promulgará os

regulamentos necessarios para a execução

d'cste decreto.

Art, 7.° Fica revogada n logislação

em contrario.

Os ministros e secretarias d'estado do

todas as repartições assim o tenham en-

tendido e façam executar. Paço, em 14

de outubro de 1808. :z REI. = Illurqnez

de Sri 11'¡ Bandeira = Antonio, Bispo de

Vizeu = Antonio Pequim Seixas de An-

drade r: Jose' diaria Latino Coelho ==

Carlos Bento da Silva Sebrutião Lopes

de Calheiros e Mcnezes.

(cDiarim de 17 de outubro.)

Meo-_-

DmscçXo GERAL DE Apuistsraaçlto

CIVIL

2.n Repartição

Circular urgente

Sendo de absoluta necessidade pre-

encher os contingentes de recrutas nos

dislrictm administrativiis, onde se não

a'ham ainda Completos, a tim de que

no eleve promptameote o exercito á forças

de 301000 praças, que a lci de 9 de se.

tembro ultimo lhe tixon: ordrna S. M_

El-Rei .que os governmlorrs civis dos dis-

triotos do continente do reino e das ilhas

adjacentes exprçnm as mais terminamos

e positivas ordens, nasim :o cai'naras uni-

nicipaes, como aos administriulores do

concelho seus subordinados, para que pro-

cedam com a maior actividade e solicita-

do ao recrutamento dos tnaneehos recen-

seados, e não eseusos ou ¡sontos, que fal-

taram para o preenchimento dos contin-

gentes de recrutas distribuidos aos mes-

mos districtos nos annos de 1865 a 1807

na íntelliuencin de que nürmerño relevo:

dos de uma severa demenstração, se n'es_

te importante serviço continuarem a ha-

ver-sc com negligencía ;devendo os refe-

rldos magistrados dar conta nos tuappas

semmnwa do reltl'lltamento do "IHIIU pol'

que aqucllas auetoridades se comporta-

rem.

Manda tambum S. M. que es men-

cionados governadores civis, em vista dos

esclarecimentos que doviun existir nas

suas secretarias, preencham sem perda da

tempo o Inappa, cujo modelo acompanha a

presente portaria, a iinl de Re conhecer

Por elle n verdadeiro estado do recruta-

mento, e as causas de tño estranhavel de-

mora na completa satisfação dos contin-

gentes que tocaram aos FellB districtos.

Paco, cm 17 do outubro de 1868.:

Antonio, Bispo de Vz'zeu.

N'esta circular não se comprehendem

ns governos ciVIs dos districtos de Bragan-

ça, Castello Branco, Portalegre, Evora e

Faro, porque preencheram regularmente

os contingentes de recrutas que lhes foram

distribuidos nos annos de 1856 u 1867

inclusive.

(Segue o mappu).

(-Diario- de 20 dc elltuliro.)

Qlírtrt'ttn'

Madrid, 19. - Depois d'ámmihr't su-

rá enviada nos agentes diplomalii'os cs-

trangouros urna importante circular expli-

cando 0 pensamento e as vistas do gover-

no.

 

Amanha dissolver--sedia. a junta de

Madrid e ns das províncias seguirão 0 seu

exemplo.

A «Gazeta» publicará amanhã a lei.

¡nenntaria cgualandu a unidade moneta-

ria a da F'ança.

ltio Rosas foi nomeado presidente do

conselho d'e-tado.

Consolidados 32, 85; (lider-idos 51,05.

('I'elegramma da Agencia Huvns.)  



  

Pari!, 17. -- O* imperadores parti-

ram de Bial-ritz e esperam-se aqui esta

noite.

Idem, dera. -- A queztão do Shleswig

soptentrional preocupa muito o mundo p..-

litico. Diz-se que a Pro-Hist Vue pl'OVUI'nI'

uma explicação entre eiln e a Austria sn-

bre a significação exacta do artigo 5.° do

tratado de Praga. E' esperado com viva

aneiedadc o manifcsto d-- governo intp---

rial a respeito da linha de oomiucta que

ao propõe seguir. Este manifesto devo con.

ter declarações importantes em relação á

paz. Vito fazer-se rcducçõcs no exercito

francez.

Em Anvers houve manifestações em

favor.da união das alfaudsgas da Belgica

. o França.

Londres, 16. - Continuam as desor-

dens em Blackburn , onde teem havido

mortes c ferimentos.

As desordens n'esta cidade manufa-

cturcira du Inglaterra procedem da agita-

ção eleitoral, porque existo ali grande nu-

mero do operat'ios irlandezas.

Assegurnnie, que Os eleitores serão

*convocados para 11 do novembro , e as

eleições terão logar nas cidades nes dias

15 e 16, e nos condndos a 18 e a 20 de

novembro.

Trisste, 16. - Corre que os russos

occupurnm Cuvschi, na Asia central.

Notícias do Japão, do 4 de setembro,

dizem que o partido dos daimios do Nor-

te elegeu um Mikado especial, e por isso

dois lllikadus rivacs agora se batem.

Alguns christãos indígenas tccln sido

condomnados a trabalhos forçados.

O porto de Oxaka foi aberto á circu-

lação.

Madrid, 18v -- Rivero foi convidado

pelo governo provisorio a. upt'escntat'-lhc

uma lista de dcmOcratas habilitados para

occupareui altas font-ções publicas,

Idem. idem. - Um jornal lembra que

o padre Claret recebe pelo thosouro da

il.; de Cuba uma pensão de 6:000 duros.

...A ;Gazeta do Madrid publica nm

decreto que supprime as (tonintunidndes

religiosas e a reforma d'algumas outras

congregações.

O sr. Olozaga tinha chegaddo a Ma-

drid, ande foi recebido com grandissimo

enthnsiwno.

A proclamação de liberdath de cul-

tos adiou-sc por alguns das até que o nun-

cio receba de Roma a resposta que pe-

dia.

O manifesto do governo demorar-se-

ha alguns dias, por estar doente o ar. Aya-

1a,sncarrcgado da sua redacção.

-A junta revolucionaría de Gui-

puggoa dirigiu-se ao governo solicitando

quero decreto sobre expulsão de jesuítas

não affects o sanctuario e collegio de

/LnyOltL

._ Vão ser brevemente publicadas as

diaposicões provisorias sobre eleições. Oc-

oups-se d'este importante trabalho o sr.

Gil Sanz, e foram tambem consultados os

srs. Chao y Salmeron e D. Nicolau, que

tinham já algum trabalho preparado a tim

do o apresentarem a junta roVolnciona-

ria.

liarirhabrs

EXI'0SIÇÃti_Ii0 tinta
A exposição retrospectiva

(Vem do numero 799.)

A loca com fundo d'oiro é uma das

_ maravilhas da arte japoneza; para a obter

jarra, brilhante, metalica, é preciso eln-

pregar as mais finas resinas e trabalhal-a

com extremo cuidado. Fabricam-n'a no

Japão, em estabelecimentos pertencentes

ao imperador ou aos dnimios. Nenhuma

poça póde ser Vendida. Todas no que exis-

tem provcem de presentes a paraonagens

oñiciucs. A aventurhm é uma litnalha de

ouro em fundo colorido.

Nas faiunças, o sr. Dutuit expoz :

Um Palyssi, rodresentando a fabulu

de Perseu livrando Andromeda, assumpto

egual ao do prato do sr. Marcel, que já

descrevemos, e que está mais comer-Vade

Alguns apresentadores, faiança de

Nevers, peças de forma trnpezoidal, que

se dispunham em roda das inczas de nos-

sos paes;

Finalmente bellissimas faianças da

Persia, com côres vivas e tons harmonio-

IO.

Em quanto aos quadros do mestres

da collecção Dutnit examinal-os-hemos

n'um artigo especial, com os dos outros

expositores. llaãeffecãivamente no salão

retrospectivo, obras de grande tneroci-

mento. Porque rasão estão cllas ao lado

de quadras ordinarios? E porque rasão

ao ladode tantas faianças do valor, se

encontram alguns cacos vulgares, indi-

gnos de estarem_ em boa sociedade cera-

mica ?

Citaremos, por exemplo, dois gran-

dos vasos azues modernosjdezcôr deemaia-

da, que só teem interesse, quando muito,

para os estampadores de chitas.

Na pintura os maus quadros occupam

justamente um logar escolhidoélmaginac

um panno pintado que o seu pinos/,odor

devia deixar em branco, por honra da-ar-

te, e que representa um pre-la -do recusan-

do ouro offerecido n'unia salva de prata.

 

   

   

                              

   

  

   

  

  

Seria uma coisa nunca vista ? Da bocca

rl'esso_ llnlllt'ln com um vestido côr de Vio- t

leta, sac uma bandoirolu com esta inscri- |

;ação mn !null latim: Quad Deus gratis

accept', gratis do; o que gratis rei-chi de i

Dons, gratis don. () (pu: é que elle dai do '

graça ? E' o que se. ntio saiu'.

Este qtlzulro devo (lotar do 17.° se_ !

vuln; é d'mna escola jeauitivu, quo, no

Lli'l. 11.”, pro-luziu limita:

obras nnalogns, principalmente nas colo-

nim he~pano-:unerirnnah I

l

ll-Hltlf) tlt':

Foi trazido do Mexico para o Havre

com uma colleção (liobjcctos de todas as

especies pelo sr. Jacoby, ministro da Prus-

nia no Mexico, que morreu no caminho.

A uollcução dispersnu-se então em venda

publica.

Ora, emqnanto que alguus excellen-

tes quadradinhos estão 'collocndos n'qu

canto nml alumiado da exposição é pena

ver exposto em plena luz essa massa pin-

tada, que é curiosa talvez como peça his-

toricn, mas que, debaixo do posto de vis-

ta artistico, tem o ¡in-sinto valor que cs-

ses pannos aleatroados que cobrem as mer-

cadorias nos nossos caes.

      

  

   

  

   

   

  

   

  

      

   

  
    

   

   

 

   

 

   

   

 

   

   

      

   

   

  

 

os aprestes e apparelnos

Durante muitos seculos foi o canha-

mo que reinou a bordo dos navios. Uma

serio de revoluções diminuíram ¡notavel-

mente os provilegios d'aquolle rei, hoje

quasi destltronadu.

Uma das primeiras conquistas do

ferro, o novo pretendente á realeza, con-

sistiu na nsurpação absoluta da sustenta-

çñtl das Ílncol'lls. A esta¡ ellorlllC* CUI'ÍlaS

tão depressa estragadas pela fricção dos

olhos do navio, tão depressa apodrecidus

pela agua do mar, e até tão pouco solidas,

antecederam-se, criticas-cabos. muito mais

manejaveia, muito mais resistentes e de

duração infinita, ainda que se não cuide

d'ollas. Sobe-se que nas cadeas-cnbos, a

distancia dos anneis ó guardada por um

arco-botante de forro que lhes dá uma ri-

gidez quasi absoluta e augmenta a sua

força mn grande porporção.

Um nosso cencidadão, o sr. David,

foi dos primeiros a. emprehender a fabri-

cação dns cndeas-cabm; saiu-se tão bem

que a fama da sua casa é uniVot'sal, e

hoje ainda tem poucos rivaes até na In-

glaterra. Elle expõe, nas :mesas gallerius,

cadeas-cabos experimentados, de todos as

dimençõos, cadeados de manobras, anneis

de juncção ingenhosameute dispo-itos, e

finalmente cadeados sem soldadura, sys-

tenta Bouquió, que pode, pela. regularida-

de dos anneia, substituir o cadeado-Gallo.

O espirito d'invenção e de aperfei-

çoamento do chefe da actual casa de Da-

vid. & C.l não se applicou exclusivnmen-

te á fabricação de cadeados; exercitou-

se, pelo contrario, em muitos objectos im-

portantcs. Todos se pódcm convencer de

isso, lançando uma vista d'olhcs para a

expoiição do sr. David, que, na opinião

de todos, é uma das mais importantes do

nosso cancurao internacional.

O Cabrestante é o apparelho de vi-

ração mais antigo. Apesar de nas imper-

feições naturaos , te.n.se conservado ,

por assim dizer, até hoje no seu estado

primitivo.

Entretanto, o perigo que correm os

homens que mauobram um cabrestante

para levantar a tornavira, e alguns outros

incenvenientes, teem Sempre attrahtdo a

attenção dos homens especiaes.

Examinaram se era possivel remediar

estes inconvenientes sem destruir a sim-

plicidade do appart-lho e a facilidade de

sua manobra. Em 1737, a academia das

sciencias reuniu, pa *a o melhoramento do

eabrestante, um concurso que esteve aber-

to durante quatro annos. De todas as in-

novações feitas n'esta época, nenhuma era

susceptível d'uma applicução séria, pois

que nada realmente pratico chegou até

nos.

Este problema estudado ha tanto

tempo foi felizmente resolvido de 1851 a

1861 pelo sr. David, por meio de um

simples circulo de ferro que se inclina e

balonça em todos os sentidos sobre a basa

do cloche. O cabrcstante assim aperfeiçoa-

do reune todas as vantagens do antigo

com ter nenhum de seus defeitos-

Esta invenção que a França pôde

reivindicar com honra já tomou grande

desenvolvimento tanto nos portos como a

bordo dos navios. A maior dos cabrestnn-

tcs dos nossos diques são do systema Da-

vid, e dentro em pouco todos as nações o

adoptarão.

Ao lado do cabrostante David está

a canna de leme devida ao mesmo inven-

tar, e denominado canna da edade media.

Este systema offerece muitas vantagens e

é usado em mais do 600 navios tanto

francezes como estrangeiros.

O sr. David tambem introduziu di-

versos aperfeiçoamentos nas ancoras. O

cepo que construiu é dc grande solidez, e

compõe-se de duas placas de forro presas

por travessas. Esto cepo deita-se facilmen-

tc o que permitto colloear a ancora so-

bre o castello de proa ou centra os Bancos

do navio sem impedir as manobras. Ao

lado d'oste systetna encontran1›se tambem

nncoras de tres unhas, resultado de diver-

Sos aperfeiçoamentos introduzidos polo sr.

David na fabricação das ancoras de bra-

ços moveis.

Temos a examinar grande numero

de ancoras diversas ; mas antes. -l'Êiso va-

mos ver a exposição de cadüittlo'l.

(Continúa.) *

(Jomol do Hom-c.)

 

Novam- LG-se no Diario 17:3 ;Vo/¡-

ciccs :

- A rainha de Hespanba parece que

tcnciona pasmr o inverno em Pan.

- lla crise financeira em Athenas.

- O principe Philippe de Cobain-go,

ouia chegada a esta capital já. annunciá-

mos, foi antehnntem, 16, logo que desem-

barcou, recebido por sons uugustos paren-

tos, El-ltci o senhor D. Fernando, El-Ret

o senhor D. Luiz , e pelo sr. duque de

Montponaicr, que o esperou no arsenal de

marinha em casa de quem sua. altcza fi-

cou hospedado.

- A junta de Mit'drtd propoz que as

colonins Sejam representadas nas proxi-

mas côrtes. _

Quatro dos seus membros propoze-

ram uma moção declarando que todos os

filhos de mães escravas sejam livros desde

17 de setembro ultimo, dia. em que esta-

lou a revolução liberal em Cadix.

Publicarum-se decretos chamando os

embaixadores de Constantitmpla , Pariz ,

Londres, Vienna e Berlim.

Foi decretada a nmnistin para todos

os delictOs de imprensa c de contrabando.

- O opusonlo liberal «A Revolução

de Heapnnbu e a questão ibot'ica» nppare-

ceu a publico em hora afortuna'la, porque

a maioria da imprensa portugoeza o aco-

lhetl benignamente, fraternimndo com as

ideias do anctor, e o publico em geral foz.-

lhc o mais lisongeiro acolhimcnto, a ponto

de se achar quais¡ esgotada u primeira odi-

çilo, que não foi pequena.

O auctor, o sr. Pinheiro de Mello,

'e o editor , o sr. Duarte Ferreira , foram

felizes no seu tentameu patriotico e litte-

rario.

Ouvimos que vão fazer segunda edi-

ção.

- O representante da Belgica em

Hespanhu, ao cair Isabel ll , é um diplo-

matico de tnau agouro que faz tremer os

thronoa.

Em 1830 assistiu á queda de Carlos

X, em Pariz - em 1848 á de Luiz Phi-

lippc -- depois a de Francisco II, em Na-

poles - mais tarde á do rei Othon, na Gre-

ela.

-Em Pariz os artigos violentos da.

imprensa inspirada pelo governo franuez,

a respeito do artigo 5.° do tractudo de

Praga, provocaram uma. eXplosão de cóle-

ra na Prur-sia e circulam novamente com

grande insistencia, boatos de guerra pro-

xtma.

- Tome-se grande guerra na Asia

Central. A Persia arma-ie. A Inglaterra

manda tropas para o noroeste du India.

A Russia envia reforços ao Turquestau.

- O governo prnssiano augmentou

o exercito com treze novas baterias de ar-

silheria.

- O papa Xisto V nasceu n'nma

quarta-feira ; -- professou n'uma quarta-

feira ; - foi eleito papa n'uma quartafei-

ra ; -- tomou posso n'umu quarta-feira ;

- morreu n'uma quarta-feira.

- Carlos V nasceu a 24 de feverei-

ro de 1500; - ganharam suas tropas a

batalha de Pavia a 24 de fevereiro dc

1525 ; - elegeram para rei da Bohemia

a seu irmão Fernando a 24 de fevereiro

de 1527 ; -foi coroado em Bolonha pelo

papa Clemente VII a 24 do fevereiro de

1529 ; - chegou a Grand e applacou a

revolta da cidade contra sua irmã, a ar-

chiduqueza Margarida, em 24 dc fevereiro

de 15-40 ; - abdicou omtim a 24 de feve-

reiro de 1556.

_O principe real D. Carlos, a pe-

dido do bravo Consul, inscreveu-se mem-

bro da associação dos bombeiros lisbonen-

ses.

O nosso bom Taborda tambem se in-

screveu bombeiro.

Cossul é heroe n'essas luctas tremen-

das, entre aaindustria do homem e a for-

ça do terrivel elemento, que n'um momen-

to destroe os haveres e as vidas dos cida-

dãos.

Taborda tambem prestado mais de

uma vez serviços relevmites.

A corporação é digna da honra que

lhe fez o herdeiro da corôa.

- A redacção (lo jornal «Commercio

do Porto» , contractou dois tachygruphos

da camara dos srs. deputados para tachy-

grapharem o julgamento do célebre pro-

cesso das notas falsas do Brazil.

- Por um tolegramma de Londres

se assegura que os governos inglez, ame-

ricano e italiano oñ'erecerant a sua media-

ção para a terminação da guerra do Pa-

raguay , e que o Brazil se dá por satis-

feito e vingado, mas que Lopez será. ex-

pulso. (Particular.)

- O célebre cambista da rua do Ou-

riu ao grito da revolução hespanhola.

A junta de Madrid aCaba dc o man-

dar felecitar em cifra.

A tradurção da felicitação ora assim :

100:000 escudos, 4883, parte a João Can-

dido; 6:000 escudos, 8227, idem.

foi-lhe dar vivas a porta. - E' que João

   

   

  

   

    

    

    

  

ro, João Candido da Silva, tambem ndhe-

O publico á vista d'cstc triumpho

Candido é revolucionario de boa fé. Dal

dinlteiro a tnontm a quem lhe dá vivas.

portugunz reconhecorá\o novo estado de

cousas do viainho reino.

_ Houve novas combates ein Canditt,

sendo derrotados os turnos. ,

_. t) gnvut'lll) nttuonno comprou dez

mil espingarllos Runtington, mn Inglater-

ra.

05 reis de ingiutcrra e o

sabbath). - Du mesmo Jornal :

Guilherme III morreu n'nm uabbado,

a 18 de março de 1702 ; - a rainha An-

na morreu em um sabbath a 1 de agosto

de 1704; - Jorge I marron a um sabba-

do, a 10 de junho de 1727 ; - Jorge II

mmrcu n um sabbado, 53:3 de outubro do

1760; - Jorge Ill Innrrou a um sabbado,

30 de janeiro de 1820 ; - Jorge IV mor-

reu lt um sabbndo, 26 (lc junho du 1830;

- e Guilherme IV nmrreu em um sabba-

do 20 do junho de 1837.

Imqnc de Itlontpcnsier. --

A aEpwa», jornal de Madrid, diz :

«Cerro hoje que o duque de Montpon-

sier dirigiu uma communicação no gover-

no provisorio , reconhecendo a sua aueto-

ridade c sollicitando aurtorisação para vol-

tar no seu palacio de Sevilha, d'onde fôra

(Ie-'torrado pelo governo anterior»

Morte desastrada. - Oceorreu

uma (lesgraça na. linha fcrrea. Foi no dia

18, pelas 9 horas c meia da nouto, na

estação de Torres Novas. O carregador

José Parreira, solteiro, natural de Tho-

mar, achando-se a trabalhar na mudança

do um wagnn e encostando-se a uma das

molas de rhozptc quando o vehicule cho-

gou proximo das agulhas dciXHu-se ficar

para traz, resultando ser por isso esma-

garlo de encontro ao carro de mercadorias.

O desgraçado expirou logo, ficando em

horrivel estado.

0 palacio de l'au.- O palacio

do Pan, em que agora reside 1). Izabel

de Bourbon, foi construido pelos annos dc

982, por Centuloo Velho, cujos successo-

res continuaram a parte meridional, que

afinal veio a concluir-se sob a direcção de

Gastão Febo. Este acabou tambem a

grande torre quadrada que se appellida

ainda hoje eom o seu nome, os baluartcs

e parapeitos do jardim e a torre do Mo-

lino. .

Pelo nuno de 1460 Gastão X con-

struiu as partos do norte e do este do cas-

tello e formou o parque.

Em 1527 a rainha de Navarra, Mat'-

garida, irmã. de Francisco I, restaurou o

castello Completamenle,fazendo da austera

morada fendal um elegante palacio da

l'cltttscetlçn.

Depois, o castello abandonado por

Luiz XIII e seus succosaores caiu em

mãos dos governadores c logo nos dos re-

publicanos, que fizeram d'clle um quar-

tel.

Luiz XVIII quiz mas não chegou a

restaural-o ; não teve tempo ; os trabalhos

só começaram em 1833 em tempo do Luiz

Ftlippe,=qtte fez collocar nas habitações os

moveis que hoje tem.

Por ultimo Napoleão reuniu-os aos

dominios da corôa e mandou fazer os me-

lhoramentos, que constituem hoje o castel-

lo de Pau no edificio mais cui'ioso e mais

elegante que pcssue o meio-dia da Fran-

ça.

 

O castello tem cinco torres; a de Gas-

tãoFebo tem 35 metros do altura e ser-

viu de prisão de estado desde o reinado de

Luiz XIV até 1822. Tom cinco andares,

o ultimo dosquass é um terraço d'onde se

goun um dos mais bellos panoramas do

mundo. As torres do Napoleão, Billiercs

e Mazores nada offcrcce de notavel.

A torro de Mozatoneret (Monte ave)

não tinha escada e a guarnição, em caso

de sitio, subia por meio de escadas que

logo se retiravnm. A planta baixa do

Moiodia contém o salão (los guardas, o

refeitorio dos officiaes de serviço e a anti-

ga sala d'nrmas, destinada hoje a cnsu de

jantar.

No primeiro andar encontra-se a sala

de espera, o salão de recepção, onde em

24 de agosto de 1669 foram assassinados

dez nobres cntholicos bearnezes por ordem

e em presença de llIontemorency, general

de Joana diAlbert. Segue logo o salão de

familia, cm outro tempo salão da rainha

Margarida, a alcnva do imperador, seu

gabinete, o da imperatriz e a sala de ba-

nhos.

0 quarto do imperador foi habitado

por Luiz IX, durante a. sua peregrinação

em San-anos por Francisco I no regresso

do seu captiveiro em Hespanha e logo a

sua volta do sitio de Perpinhan , e final-

mente por Carlos V ao ir de Hespuuha

para a Belgica.

O segundo andar contém as habita-

çaes que se conceder-am em 18-18 a Abd-

el-Knder e a sun familia, e as que forma-

vam em outro tempo o quarto de Joanna

d'Albert, durante o reinado de seu pac.

N'uma d'ellas, cbatnada de Henrique

IV, foi onde nasceu o futuro rei de Fran-

ça na noite de 13 para 14 de dezembro

de 1553. Ainda ali se vê uma concha de

tartaruga de 1,07 metro de comprimento

por 1,83 de largura, que foi o berço do

Henrique IV.

Ha tambem no castello uma biblio-

theca, uma capolla e uma porção de quar-

tos destinados aos edit-iam da casa do itu-

perador. - (Diario Mercantil.)

A força da justlça. - Henri-

D' b , que, principe de Gallcs, e depuis Henri-

- tz-se que em reve o govuroo l que V, tinha um favorito que lhe pren-

deram. Roccbetulo noticia do facto, o prin-

cipe carreu ao tribunal e ordenou que o

prvso fosso posto em liberdade. Todoã tre..

lucram, menos o juiz, que protestou em

nmnlt das leis do reino. U principe, deses-

lllllétlllt, quiz soltar o seu servidor, e por

um in~tante ae julgou que ia ferir ounnt-

tar o magistrado. Este tranqtnll0, sem se

leVnntar da sua cadeira, dirigiu-lhe gra-

vemente a palavra: dOCClllll) aqui o logar

de rei vcsso pne, o em nome d'elle vos

intimo que dois examplo :iquelles que um

dia bão de nel' vossos subditos. Para pu-

nir a Vossa dosobodiencin, vou mandar-

vos para a prisão de King/,s Bene/2.» O

principe, atirando para longe a arma, foi

mettor-se na prisão.

Entro as seis pinturas que (-nbrmn

as arcadas da camara dos lords dc login-

tcrra esta uma recordando esta trudieção.

--(I<Ícm.)

[Im privilegia. -- (Liam) IIr-n-

rique VIII tinha concedido a John Fo-

I'e-Iter, oriundo dc uma familia do nego-

ciantes, o direito dc ter o chapeu na ca-

beça na presença (lo soberano.

A mesma concnssão foi feita pelo rei

João a um dos de Conry, e pela rainha

Maria ao seu general llcnriquo, lord. Rot-

cliff.

Este privilegia tornou-sesdepois ex-

tensivo nos herdeiros das tres casas refe-

ridas. Um d'clles ainda o praticava no sc-

culo passado, entrava nu sala do throno

com o Chapeu na mão, depois punha-o na

cabeça para mostrar o seu direito, mas

logo se descobriu por delicadeza. Um dia

pOl'élll caltset'vml-m por lallt" telllllo Coin

o chapeu na cabeça que o Vrlho rei disse-

lhe: «Não contesto o vosso direito, mas

parcos-me que não reparos eu¡ que está.

aqui uma senltora.n Desde então nunca.

mais se ouviu fallar em similhante privi-

legio, quo actualmente só t3 uso dos gran-

des de Ilespanha.

[Dect-elo. - O ministerio hespa-

nhol toucionava subtnettcr a um plebisci-

to a discusSão da forma de governo , doi-

xando :is côrtcs constituintes a attribuição

de escolher o chefe da diversa forma de

governo que se adoptasso. Sabe-se porém

que por disposição ultcrior resolveu aquel-

le gabinete conferir unicamente às côrtc,

o encargo de escolher forum de govern os

conforme ao estabelecido no nianifesto do

Cadiz , prescindindo do plebiscito, visto

que são necessarias disco-«ões publicas a.

fun de esclarecer o povo sobre aquelle as-

sumpto. As côr-tes devem ser convocadas

brevemente.

llagatella. -- Lê-se em o jornal

.Lu Nacion» :

«A proseripta casa real do Bourbon

cobrou, no espaço de 35 annos, a insigni-

ficante sotntntt de 1,735,000:000 realcs

Vellon.

Com muito menos podia ter-se rega-

do a Mancha, repovoudo os nossos bosques

e desenvolvido a instrucção primaria em

toda a HeSpanlm.

Novallclles. -0 sr. Toco, affa-

mado operador cirurgieo, segundo diz EL

Pubellon Nacional, cxtrahiu ao marquez

de Novalichcs, um osso da mandíbula es-

querda de duas pollegadas de comprimen-

to, e, da parte da barba, quaai todos os

ossos reduzidos a pó; recortou-lhe a pon-

ta da lingua, e queimou-lhe cuidadosa-

mente o contorno para cicatrizar a. ferida.

Poucm momentos depois o marqucz con_

seguiu dormir, o que ató all¡ não foi pos-

aivul em consequencia de acerbas dOres.

Ultimamente o seu estado era animador.

A barba ficará. um tanto defeituoso, po-

rém a lingua expedita.

Novos cmbalxadorcs. - Con-

firma-se a noticia de serem nomeados

ministros em Pariz o sr. conde d'Avila a

cm Madrid o sr. Mendes Leal.

Está claro que a nomeação do sr.

Mendes Leal esta sujeita ao previo reco-

nhecimento do governo hespanhol pelo

nosso.

Quanto ao sr. conde d'Avila deve

partir até o lim do mez para Pariz.

Os srs. conde do Alte e visconde de

Paiva, ficam na diuponabilidade. '

Ouçam. - *1' a «Revolução de Sc-

tembro» que faz. esta importante revela-

ção; leiam-na os incredulos, ou os que o

simulam ser :

aAftirma-se quando as forças revolu-

(t cionarias se reuniram em Madrid depois

a de desthronur a rainha Isabel, houve

a personagens importantes na. polí-

« tica. que queriam a todo o custo

a que essas forças se dirigíssem im-

a mediatamente sobre Lisboa a. sub-

a jugar-nos t l

a Parece que ao bom senso do gene-

s ral Serrano se deve a não realisação do

u intento a que a nossa dedicação haveria.

a de se oppôr.

c Esta noticia ó dada por pessoa que

a nos merece todo o credito, o que faz que

e lho não dêmos a importancia de simples

c boato.

a Cuidcmos da dcfcza nacional»

Preço medlo dos genes-os.

- No mercado d'esta cidade correm pelos

seguintes :

Trico Wallevo. . . . . ¡$700réis.

'rt-cine: .°. . . . . ,5650 .

Milho 6440 n

L
*
_
~
.
_



Farinha (o alqueire). . ,-3660 o

Feijão branco. . . . ;$680 n

Dito vermelho. . . . . ,$640 n

Larangciro. . . . . . ,$600 »

Bavaria. . . . . . . ;$360 n

Batatas. . . . . . . ;$400 n

Vinho (o ulmudc). . . . 1,3300 n

Azeite (o almudc). . . . 4,3600 r

Sal o moio de razas. . . 25000 p

'Carne da vacca (o kilo) . . 5150 n

.a aniversario. - Verilicon-sc na

quarta-feira a festa promovida por alguns

estudantes para celebrarcm o segundo an-

nivorsario dacollocação do retrato de José

Estevão no lyceu.

Logo dc madrugada, uma banda uiar›

cial precorreu as ruas da cidade, e ai noite

tocou a mesma bando em frente do lyceu,

cujas _janellas estiveram durante o dia

cmbandeiradas.

Tanto n fronteira d'aqueilo edificio

como a dos poços do concelho cstivuram

á noite illumigados. '

Apparecim onto de roubo. -

No segunda-feira foi denunciado :i aucto-

ridade quo andava ahi uma mulher, que

pelo traje demonstrava ser dos lados

d'Ilhavo, vendendo umus toalhas de linho

que su dcseonliuvn pertencerem ao roubo

feito ao sr. Luiz Cazimiro Feio.

Foi a piuiher preza, e eli'cctivamcnte

sc reconheceu que as toalhas eram d'a-

quelle sr. Perguntado porém respondeu

que lho tinham sido dadas para vender

por uma Thereza Cordeiro, que mora na

rua do Seixal.

D'averiguação em averiguação veio-

se ao conhecimento do que o roubo fora

praticado por um irmão da referida Tho-

zu, c por Manuel Pinto do Carvalho, fer-

rador.

O primeiro era ofiicial do sr. Cuz¡-

lniro Feio, e o segundo morava do fronte,

e ambos sc conluiaram para o roubarein,

segundo se dcprehende não só das decla-

rações d'estes individuos, mas tnmbcm do

depoimento de diversas testemunhas que

foram já inquiridas.

Em pudor do vendcdcira não foram

encontradas , além das toalhas, nenhuns

outros objectos pertencentes ao roubo,po~

rém indo 0 sr.admmistrador substituto dar

busca em casa da Cordeiro ali encontrou

um retalho de picolilho para fato completo,

tres varas de brctanha, e um par de meias,

objectos que foram reconhecidos como

tambem pertencentes ao roubo. Por ora

nada mais nppureceu.

Tanto a vendodeira como a Thereza,

como os indiciados reus se acham pre-

zos.

Prejuízo Im telegrapho. -

Hu dias andando um homem a deitar abai-

xo uns pinheiros na visinhança do. linha

ferrea, um d'cllcs cahiu sobre um poste do

telegrupho do governo, o o derrubou, in-

terceptundo a linha.

Apesar do acontecido ser casuahpro-

cedeu-se a auto de investigação, mas

parece que se avcrignára que não houvcra.

realmente culpabilidade no caso.

Descarrtllamcnlu. - Entre as

estuções de Torres Novas e Malta de Mi-

randa descarrillou no sabbado ultimo o

comboyo _mixto descendente, que passa

na estação d'esta cidade ás 9 horas e 37

minutos da manhã.

Não houve que lamentar.

Os passageiros, não só os do com-

boyo descarrillado, mas de todos Os outros

comboyos até ao domingo, não deixaram

todavia de solfrer algum incommodo por

serem obrigados a trasbordar n'aquelle

sitio.

Escola de liro. - Os srs. José

Ferreira Borges o Augusto Cesar do Al-

meida Pinto dc Souza continuam empe-

nhandosc com grande diligencia na for-

mação da escola de tiro em Ovar, a qual

com brevidade será inaugurada. Tem-se-

|he associado muitos cavalheiros do Por-

to, Feira o etc.

Feliz lembrança esta, e oxalá. que

em outras terras se siga o exemplo d'a-

qucllcs dois cavalheiros.

Cathedral catlmlica de ln-

glatcrr: . - Foi comprado por 40 mil

libras um tcrrcno proximo a Buckingham

Palace para se fundar uma nova cathcdral

romana á memoria do cardeal \'iseman.

Devo brevemente começar a construcção

do palacio archiepiscopal junto d'uqucllc

templo. Esta parte dos trabalhos é con-

fiada a M. Henriques Cluttou, sobrinho

do arcebispo Manning, e convertido re-

centemente ao catholicismo.

0 papa e Izabel Ile Bourbon.

Lê-se na «Independencia Belga::

Corre que o summo pontífice poz um

palacio á disposição da. rainha Izabel.

E' provavel que esta vai. residir para

Roma, o que sem duvida será causa do

diliiculdades para a santa sé. Porém Pio

IX não podia deixar de proceder assim

para com uma soberana por quem sempre

mostrou alfcctuoso interesse.

Sccna patriotica. - Lê-sc na

::Revolução do Setembro». No dia da en-

trada em Madrid do general l). Bias Pier-

rad, na praça de S. Domingos, succcdcn

uma sceua qus foz derramar lagrimas a

quantos a presenccaram. Varios artilheiros

apresentaram ao general, levando-a nos

braços, uma senhora que no dia 22 de ju-

nho arriscou a sua vida para salvar a d'a- govcrnn, (lorillllt ttnanimnnwnln a sua dia.

quellcs militares, porque clém de os ter a solução, convidando us _juntas das provin-

csr-ondido em sua. casa bastantes dias

lhes facilitou a saida de Hespanha. O en-

thusiusmo da senhora e artilheiros, unido

ásncclamaçõcs do publico, o Lis sentidas

palavras do Pierrad, tornaram a scena

profundamente coli'inlm'nnte c o general

concluiu por deixar uma escolta de honra

:i que com tamo risco salvou a vida dos

seus soldados, proclamando-se por fim sua

mão adoptiva.

 

' @Eritreia De Eisboa

Outubro. 22

 

Já ao achu instulluda uma commis-

siio encarregada do fazer u projecto do

codigo (lu processo (-ivil. A commissño é

componla (lua sra. Juno Muriu Alves do

Sai, Joc L'tclnltu de Castro e Caetano do

Seixas M-»utinhde Vasconcellos.

Consta quo os engenheiros civis vão

estubnleeer um jornal pnru advogur os

seus Interesses.

EticctivmnI-nte houve conselho do

ministros. Depois de larga. discussão foi

npprov;udn a reforma do corpo de euge-

nlr-.iros, a qual será hoje assignada por

El-Rui.

No ministerio do reino vas ser ado-

ptado um novo systems¡ de publicidade

para us muitas prctcnções que ulli se ro-

solvem.

Taes despachos não ficarão sómente

no livro da portu du ministerio do reino;

serão puhiieudos na folha official o os in-

teressados receberão as guias pura o pa-

gamento dos direitos (lo. mercê nas repar-

tições de fazenda dos diversos districlos

onde residirem.

D'ostn providencia. reuilta grande

Cnmmmlidmlo para os pretendentes, que

deixarão do ter procul-:nlm'cs em Lisboa

ou de virem aqui para solicitar-em o pagu-

mcnto du que devorem zi fazenda pelo de-

ferimento dns suas pntiçõ't's.

Dizia ultimamente um despacho to-

legraphiw que o imperudor Napoli-,ão pen-

sava em propôr um desarmamento ás gran-

dcs potenciaê; e lô-se no «.\I-nnorial di-

ploumtirm que breve se farão considera-

veis rmlncçõm no exercito activo frauccz,

dando-se duz liconçus de seis mozns em

onda reiiipanliiu, do que resultaria um li-

ccnr-.cumcnto de trinta mil homens. Nu ar-

mada inzcr-He-ium rmlucçõcs anulogas.

Annunciu a «Nacionn que o governo

provisorio da I'Iespanhu está u redigir o

decreto de convocação das côrtes com as

formalidades necessarias pura o exercicio

do direito eleitoral.

A opinião mais anotorisada om Mu-

drid é que as eleições se farão em 15 de

novembro, mas do corto não' haverá. tom-

pu até então para todas as operações ne-

cossarias.

Um tolegramma circular expedido

para todas asjuntus de tle<panhu pela

rommissão dos I'eprrssontcs das juntas

de província em Madrid diz: «Autos do

dia 20 se publiralzi em lol-Inn de decreto

a llbcl'dude (lc ensino, de imprensa, de

associação, de cultos, do sulfrngio univer-

sal, c um programmu do ministerio em

conformidade com todos as manifestações

du liberdade nas suas mais amplas csphe-

rus.n se se

Ultimas noticias de Hespanha

TELEGRAIIIIAS

Madrid, 19 ás 7 h. e 20 m. da tarde.

Houve hontom em Bruxellus um duel-

lo entre Rnoln-furt e Mariori. Este ficou

com n clnviculu direita quebrado.

A aGuzctnn publicam brevemente O

decreto sobre u liberdade do ensino se-

cundario superior. '

v Fonnn dissulvidae as juntas de Ma-

drid.

O conselho de ministros occnpa-so

das nomeações dos conselheiros do es-

tado.

O manifesto do governo nppnrecora

dentro de poucos dias : a sua redacção

est-.i contiudu ao ministro do nltrzunur.

 

Madrid, 19 de outubro ás 11 h. e 20 m.

^ da manhã.

A «Gazeta» publica um decreto sup-

priminth os nnisteiros, convontos, colle-

gios, congregações e outros casas religio-

Sus dos dois sexos fundadas na peninsula

e ilhas depois de 27 do julho de 1837.

Os edificios, immovPis, rendas, direitos e

noções dicstcs estabelecimentos tornar-se-

.hão propriedade do estudo.

An religiosas exelnustrudas não te-

rão direito ti. pensiio eoucedida as excluus-

tradas antes do 1837, mns poderão entrar

nas casas das mesmas Ordens que são

mantidas.

Oq conventos e mosteiros anteriOres

a. 1837 são reduzidos :i nmetadc c não

poderão receber noviços.

São mantidas ns Congregações de mu-

lheres que se dedicam ao ensino.

 

Madrid, 20 ás 11 h. e 55 m. da manhã

A junta, de Madrid, considerando

assrguradu n ordem, e tendo conliançu no

  

cias n seguir o seu exemplo.

As participaçst do disaoluçiiodan

juntas ciunvçum n chegar.

Madoz, achando-m doente, pediu o,

demiSsão de governadOr do Madrid, e foi

substituido put' Moreno Benitez.

A «Gazeta» publica uma circulnr

concedendo às tropas (lo Nuvnliuhes as

graças conCUdidas ais outras tropas.

 

Barra De ?insira

Em 20 de Outubro não sahiu embar-

cucao alguma.

Entradas em 20

PORTO. - Hiute port. aEngnuon, m. .l.

Simões ; lastro.

IDl'lll. - llinte port. «Boa Fortuna», m.

J. F. Mano Junior ; vazio

IDEM. - lliate port. «Principe Feliz»,

m. M. N. do Moura ; Instro.

Emâl não entrou nem sahiu embar-

cação alguma.

 

Antohio Egydio Ferreira da. Cunha,

aspirante de 1.a classe da. repar-

 

catalugo lui ontrm dc rleli'I-reI-te- livros

scientiliI-Os, de missa, e Snmanu Suntn, do

romances, poesias, ulhunv, ultram-los para

os mesmos, carteiras de lembranças, etc.

RACHEL E DANIEL
OU

O ENXOTA-CAES

VL'LGO

o SACRISTÃO nr. PENAMACOR

Parcdia. ou imitação em 3 actos e

  

4 quadros ao mysterío

SANTO ANTONltl

Editores : - A. Jnuqním Duarte JI¡-

niur o Manuel Pinto Alves.

Publivnr-se-hu opportnnanieute esta

obl'u comicu-dramntiva.

ASSIGNATURA

Para o Volto. . . . . . . . . ..

Puru ns provinciais. . . . . .

240 réis

3U0 réis

N. Il. Ret-.ubcm-*e assiguntnrus nu ,

typogruphin d'este jornal.

 

OPUSCULO LIBERAL

REVOLUÇÃO llESl'ANllil

QUESTÃO lnEnÍCA

Considerações a proposito por J.

Pinheiro de Mello.

l Um folheto em 8.° grande, bem ini-

presuo, contendo uma série do common-

Iarios áverca dos recentes sui-cessus de

tição de fazenda. dO districto de Hospanhu e dus idêas (lo ibI'risnm que

Aveiro, servindo. por commis-

são, de reeebedor interino nos-

ta. comarca etc.

~

pelo escrivm) de faznuda do concelho des-

ta cidade, os conhecimentos de cobrança

das contribuições predial, pcssnnl e in-

(lllstrinl, e bem assim os du dci-ima de

juros, todos relativos no corrente anna

civil -- acha-se aberto o Cofre para a sua

recepção nie-Itu mesmo cidade, no edilicio

do Lyren Nacional, onde actualmente es-

tão as repartições do fazenda e governo

rivil (lo districtu, no pra<o .de 30 (line

(looorridm de 2 do novembro no 1 de (lc-

zemlirn proximo -tindo esto prusn, os

contribuintm que não tiverem pago iicam

tão grande indignuçüo estão levantando¡

em Portugal.

Remette-se franco de porte para

qugcsthr terras do reino a quem enviar I

uço saber, que tendo-nie sido entrgue 40 ri. em e--tumpilhus n J. N. Duarte li'er- i

rcira, travessa. da. Queiunnla, 29, Lisboa.

Sendo porção luz-se abatimento.

   

?limitados

elo cartorio do escrivão Moraes e

P na execução de Francisco Jose' da

Silva, do logar da Murtosa. contra os

executados Manuel da Cunha e mu-

lher, de Villarinho, se ha de arrema-

sujmoi “0 WWW““ de “1353 3 P01' 03"- tar no dia l.u do proximo futuro mez

' to, ou quota tixu para. a fazenda nacio-

nal.

Para a eohrunça nas differentes fre-

gunzius, são do-tiuudus o* seguintes dins

do proximo mez dc novembro:

Para u freguezia de Canin -- dia Õ,

om casa. do sr. José Pedro Nunes, nu sua

quinta (lu Pui't'urliu.

Para. a fi'c-g'iwzin d'Eixu -- dia

cm casa do sr. .João Rodrigues Fernan-

des.

Puru u freguozia de lequeixo -' din

ll, em cusu do sr. Junquim lteniguo Pot'-

tugul no lugar de Mamadeira.

Para u froguoziu du Uliveirinhn --

dia 16. em uma do sr Joaquim Lumeer.

Pura a freguszia de Escut-iru - dia

19, em cam do sr. Manuel Joaquim Dina.

Para u freguc-zia diArada - dia 23,

nas casos do rvvnu.o vigario, que foram

de Antonio Furellu.

de novembro pelas IO horas da ma-

nhã na sala do Tribunal JudiCial da

comarca - uma propriedade dc ter-

ra lav'udia. sita no Chão da Agra, lc-

mile de Villarinho. a partir do nor-

tc com Francisco Manuel Couceiro, c

9 do sul com Rosa, filha de Anna Nunes,

¡

avaliada pelos respectivos lonvados em

2408000 reis. (290)

 

dia

anno, c para pagamento de dividas no

inventario dc Francisco (lc Sousa Mar-'

ques, desta cidade se hão de arrema-

tar os bens seguintes: - Uma terra l
_ _ _ u i cstranrrciras e iormuil'is cssoastue

sua dc traz dos Aidos de Cimo deVillu, l b i l ( p l

[um a r,.,,,_.uuz¡a ,rms-0¡ ._ (na 26, desta cidade, parte do norte com fa-

em casa do sr. João Pedro Amador, á zenda do casal, do sul com Marianna

Ponto (lu Rota.

E para c”“stal' se passou. O premente,

e outros d'cgnal them' para serem nílixa-

dos nos lugares mais publicos e du costu-

"le.

Aveiro, 18 de outubro de 1868.

Antonio Egg/dio Ferreira du Cunha.

 

publicações tl'itterarias

ou'i'ÍLIA
Lenda «lc urna alma lrlste

POR

Francisco M. Henriques de

Carvalho.

Acaba de publicar-se este interessan-

te rumnncc, quo forma um bello volume

de 180 paginas.

Vendcsc nas principaes livrarias do

paiz.

Comedías Modernas

(Em um acto)

Os (Amores d'um Marinheiro¡ 100 rs.-

«Quem não quer ser lobo não lhe veste a

pelan 100 I'S.---«l)ul' cousa d'nm Clarine-

te» 120 rs.~-al§'urtu abençoado» 120 rs.

waNcul um num outro» 100 rar-¡Como

se domain us feras» 100 rs.

São rmnetlldus paraoas provinciasn

quem enviar o seu importo em estumpi-

lhas ou sellos á livraria de J. J. Bordalo

run Augusta n.° 24 e 2G. (O porte é fran-

eo). i .

Além d'rstns comedias ha outras Inui-

tas, dra-mas, e. bonitas scenas comicas, cu

Ju natulogo com seus titulos e preços seda

gratis a quem comprar qualquer comedia,

ou é remetlidn pnru as provincins u quem

enviar nm sello de 20 réis em carta fecha.-

da á loja acima mencionudu. Além d”:-ste

Manoelôa, avaliada em 2593200, on-

tra-tcrra sita no Palhas d'Arada, par-

te do norte com varios inquilinos, do

sul. com Manuel Rodrigues Machado,

em 2303400 rs., uma loiro dc terra

sita na Estrada Nova, parte do norte

com Cuzimiro Barreto, do sul com Joa-

quim de Sousa Marques, avaliada em

723000 réis. (291)

Attençào

na parte do cx.mo visconde d'Almei-

dinha se pcrvinem todas as pessoas

para que d'ora em diante não façam, l

D. José Guell y Rente tract. por nem deêm 'cousa alguma a crcados'

 

  

 

  

o systema.

 

caixa. está enrolada.

l

c Paralysia.

_____
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Este remedio é universalmente reconhecido como o mais eliicnz quo se conhece no mun-

do.Na.o ha senão uma. causa universal de todas as doenças, isto é ímpurrza do sangue. que (3,

a fonte da vida. Esta impureza depressa as rs-ctiñca com o uso das Pílulas de llcllowuv,

as quites, obrando como depurndores doolstmnago cintustinus, por meio dus snns propric-

dades baluamicas, puriñcado o sangue, dão tom e energia norwsculos, e cnrijum todoi

/l mais sadia e edectiva sobre o fígado e rins, regulam as secreções, t'ortilicum o FVEtclnn

nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo aquellns pessoas da mais delicndniconsti- l

tuiçño podem, sem receio, experimentar os seus eti'citos saluturcs e currolmrautcs rugulandod

as doses conforme às instrucçõcs que se encontram nos livrinhos impressos cm que rodei,

Ellas excedam qualquer outro remedio cm regular a digestão. Opel-nm da muncíru em)

i

UNGUEN'I'I) DE l)

, A sciencia da medicina não produzm, até hoje, remedio algum quo possa srrcomparuj¡ i

do a este maravdhoso Ungueuto, que se assnnclha tanto ao sangth que. na vei-(hide. fór-.

ma parte. d'cllo, e, circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a man-ria impura , ci¡

limpa todas as partes ntfectadus, e cura qualquer sortn de chagas e ulcerus. l l

Este bem conhecndo Unguento é infallivel nu cura da Escrofnlu, Cum-ros. 'Yumi-ires. 1

Pernas chagucntas, Rigidcz das Articulaçoes, Rheumatismo, Gota, Xcvrnlgia, 'l'ic-dolorosoq* E

seus, sem que entreguem o respecti-

vo importe. ou sem que vào munidos

d'escripta sua ou do pessoa porsirom-

petcntcmcnte auctorisadn; sob pena,

se o contrario fizerem, dc nada Ihrs

scr satisfeito. (293)

 

Antonio Ferreira Felix Junior, parti-

ripa aos seus freguezcs, que vendeu

na sua loja, na rua Direita desta cida-

de, cautelus da sorte grande de Hes-

panha do n." 45883, e espera igual-

mente apanhar tambem a portugurZu.

Tcm para a presente loteria de Lisboa

um variado sorlimento de quartos e

cautelas. O mesmo se encarr ga, por

uma pequena commissào, de mandar

vir (pialquer encommcnda que lhe seja

feita d'um ou mais bilhetes para lllllll

ou outra loteria. (295))

  

Pela repartição dc fazenda do distri~

cto de Aveiro se l'az publico quc os

possuidores de coupons c d'insrripçôcs,

com assentamento pódcm entregar

n'esta mesmo repartição ato' ao dia

ll) do proximo nicz dc novembro as

relações dos titulos para a cobrança

dos juros do prcscntc semestre. Na

mesmo repartição sc fornecem as rc-

lações impressas.

Repartição de fazenda do distri-

cto de Aveiro, 2? de outubro de 1868.

Odclegado do tlicsouro interino

Joaquim de chueiru Marcia-rt.

(296)

 

andem-sc castas de mos para

moinhos. 000m quizrrcom-

pull-as falls na typograpliia d'rs-

le jornal.

TlNTA NOVA DE ESCIlEliElt

do chimico E. MATHIEU-PLESSY

  

Premiado courciuco medalhas

e com u condecoração c a le-

giao de hum-a . nas cxpolçõcs

de Bordeanmemlrcs c I'm-il.

Esta tinta tem as seguintes c prin-

cipacs_ qualidades:

Torna-se preta immediatumen-

v te : não deixa deposito no tinteiro;

elo cartorio do escrivão Leite, no,

l.“ de novembro do corrente '

não se altera nunca.; secou rapida-

mente; não cria. bolor; e não enfer-

ruja nem estraga. as pennas.

São estas as excellrntcs qualidades

da TINTA NOVA, que tem sido muito

elogiada em muitas folhas periodicas

a têem experimentado. As distiucçócs

que foram conferidas a mr. Mailiicu-

Plcssy most 'am evidentemente o quan-

to de apreciavel é esta tinta, c por isso

dcsnccessario achamos inculcal-a. O

seu preço c' modico.

Unico deposito em Portugal,

para vender por atacado, Barboas

8:. .R, em Coimbra..

 

    
   

G- JOZEAU, FARMACIUTICO ,

IIS, boulevnnl Magenta, cm ramo.

Este medicamento. que mereceu os elo íos d -

(temia lmperlnl da Medicina de Parts. eni mtofri-ae-

commendaçâo dos medlcm¡ especiacs de Mais e dl
Loupnns, he desde mau de ao annos, n tratamento n mai¡
!ne-l e agradavel de todas as molesuns contestou“.
Os doentes tomão-o sem ropuammeía e arhão~se
negou-ul.. contrã toda volta da molcstln.-A firma e.
marca de Fahriu podem-sb garamu-o das imita nes trau-
dulantu. Acha-se em todas as Pharmacias do nlverm
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.!

Ampla: iustrucções na língua Portugueza clíujimtas á mp", ¡mte e runm l

Acham-se ávenda, em caixas e potes, nas principaes boticas do todo o mundo, e na lojn

do Proprictario, o professor Holloway, n.° 244, Straud, Londres.

A' venda na. casa. da sr.“ Viuva. Barreto - rua do Loreto -

28 a 30 - Lisboa

   

Responsavel-n. A L. DE uesqurrA.-'1'yp. do «nistrlcao (tinteiro: 


